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RESUMO - Para verificar o desenvolvimento e longevidade de larvas infectantes de nematódeos parasi-
tas de bovinos, bolos fecais foram depositados, mensalmente, durante dois anos, em pasto de Digita,* 
decuni bens e nativo, na região do Pantanal. Após a deposição, regularmente, o bolo fecal e a pastagem 
foram analisados quanto à presença de L 3 . Observou-se, durante e principalmente no início da estação 
seca, que os bolos fecais e a pastagem ao seu redor permaneceram positivos à presença de larvas infec-
tantes, por até seis meses, ao passo que os depositados na estação chuvosa durante os meses de máxima 
precipitação mantiveram-se com L3 no máximo por dois meses. No pasto, os resultados foram seme-
lhantes. Conclui-se que na região do Pantanal, durante todo o ano, as formas de vida livre encontram 
condições para se desenvolver e sobreviver no bolo fecal. A migração das larvas do bolo fecal para o 
pasto é fracionada, principalmente durante a estação seca. Na estação chuvosa, graças à umidade alta 
e à ação direta de coleópteros coprófagos e precipitações elevadas, a liberação para o pasto é mais rápi-
da. 

Termos para indexação: helmintos, parasitas de bovinos, epidemiologia, meio ambiente. 

LONGEVITY OF INFECTIVE LARVAE OF GASTROINTESTINAL 
NEMATODES OF CATLE IN THE PANTANAL, BRAZIL 

ABSTRACT - Aiming to determine development and longevity of infective Iarvae of nematodes of 
cattle, dung pads were placed on Digitaria decumbens and on native pasture during two years, in the 
Pantanal region. After placement the dung pad and the pasture were regularly analysed for presence of 
L3. It wes observed that during the dry season, rnalnly at the start, the dung pads and the surrounding 
forage stayed positive for presence of infective larvae for up to six rnontbs, while the ones placed 
during the most raining months remained with L3 no longer than two months. The results were similar 
for the forage. It is concluded that in the Pantanal region ttie free life form finds conditions for 
development and survival within Um dung pad. Larvae migration from the dung pad to the pasture is 
intermittent, mainly during the dry season. During tite raining season, the liberation to the pasture is 
faster, due to high humidity and direct action of dung beeties and heavy rains. 
Index terms: helminths, cattle parasitas, epidemiology, environment 

INTRODUÇÃO 

O uso de drogas e práticas de manejo que visem 
ao controle dos nematódeos gastrointestinais para-
sitas de bovinos em determinada região exige 
amplo conhecimento da dinâmica populacional das 
formas de vida livre e parasitária, que é controlada 
por fatores do meio ambiente, do hospedeiro, do 
parasita e de suas interações. 

A utilização da técnica de recuperação de larvas 
no pasto tem sido bastante utilizada como meca-
nismo para estudar a flutuação estacional de larvas 
infectantes no meio ambiente, permitindo identifi- 
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os principais fatores ambientais envolvidos na 
sua dinâmica e, assim, diminuir a infecção dos ani-
mais através de medidas de controle. 

Em estudo anterior, realizado durante a estação 
seca, na região do Pantanal Mato-grossense, Catto 
(1982) concluiu que o bolo fecal oferece condi-
ções para a evolução e sobrevivência das larvas in-
fectantes durante esse período, e que a migração 
para o pasto aumenta quando as precipitações são 
mais intensas e freqüentes. O presente trabalho te- 
ve como objetivo complementar o estudo anterior, 
abrangendo as estações seca e chuvosa por um pe- 
ríodo de dois anos. 

MATE RIAL E MÉTODOS 

O estudo foi efetuado na Estação Experimental da 
EMBRAPA (Fazenda Nhumirim), situada na sub-região 
da Nhecolândia, Pantanal Mato-grossense, entre maio de 
1981 ejulho de 1983. 
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A área utilizada é de topografia plana, solos arenosos, 
e coberta de uma mescla de Digitaria decumbens e pasta-
gem nativa não pastejada por bovinos há pelo menos um 
ano e considerada livre de larvas infectantes após exame 
de amostra da pastagem antes de iniciar as observações. 

Mensalmente, a partir de maio/81, dois bolos fecais 
de, aproximadamente, 2 kg, formados a partir de fezes 
coletadas de animais desmamados e portadores de infec-
ção mista natural, foram depositados no centro de 1 m 2  
de solo. 

Antes da deposição no meio ambiente, foram tomadas 
amostras pra determinação do número de ovos por 
grama (O.P.G) e coprocultura. 

A partir da deposição em intervalos variáveis entre 24 
e 32 dias, amostras de aproximadamente 10 g de um dos 
bolos fecais e da vegetação ao seu redor, cortada o mais 
próximo possível do solo, até urna distância de 40 cm 
distante da borda do bolo fecal, foram examinadas 
quanto à presença de larvas infectantes. Este procedimen-
to foi seguido até o bolo fecal ou a pastagem mostrar 
resultado negativo, quando se passava a examinar a réplica 
do mês correspondente. 

Para recuperação das larvas do bolo fecal e da pasta-
gem, exame de fezes, coproculturas e identificação das lar-
vas infectantes, utilizaram-se as mesmas técnicas e proce-
dimentos do estudo anterior (Catto 1982). Observações 
diírias de precipitação, temperatura máxima e mínima 
foram obtidas no próprio local. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O clima na região é tropical, com estação chu-
vosa e seca bem definida. Aproximadamente 80% 
da precipitação ocorre entre os meses de setembro 
e março, sendo dezembro-janeiro e julho-agosto os 
meses de máximas e mínimas precipitações, res-
pectivamente. 

Em ambos os anos de estudo houve nítida ten-
dência de os bolos fecais depositados no início da 
estação seca permanecerem positivos à presença de 
larvas infectantes por um período mais prolongado 
(Fig. 1 e 2). No primeiro ano (Fig. 1), o bolo fecal 
depositado em maio manteve-se com larvas infec-
tantes até novembro, e os depositados entre junho 
e novembro permaneceram positivos até dezem-
bro. Os bolos fecais colocados no meio ambiente 
em dezembro e janeiro, e fevereiro e março mos-
traram-se positivos por dois e três meses, respecti-
vamente. 

No segundo ano (Fig. 2), os resultados, embora 

cia. Os bolos fecais depositados em junho, agosto, 
setembro e novembro permaneceram positivos até 
dezembro. Os bolos depositados em maio e julho 
mantiveram-se com larvas infectantes até setembro 
e novembro, respectivamente. Os bolos fecais de-
positados a partir de dezembro mostraram o mes-
mo compostamento observado no ano anterior. 
Portanto, verificou-se que bolos fecais depositados 
durante a estação seca e início da estação chuvosa 
abrigaram larvas infectantes até o pico da estação 
chuvosa (dezembro). Os depositados durante os 
meses de máxima precipitação (dezembro, janeiro 
e fevereiro) liberaram todas as larvas em um e dois 
meses, e os depositados no final da estação chuvo-
sa (março-abril) permaneceram positivos por dois a 
três meses. 

Os bolos fecais depositados no meio ambiente 
durante a estação seca, dadas algumas característi-
cas próprias da região - como: cobertura vegetal 
baixa e pouco densa, que favorece a incidência da 
luz solar; solos extremamente arenosos e tempe-
raturas altas - secam rapidamente, formando uma 
carapaça que inibe a migração das larvas para o 
pasto mas que favorece a sobrevivência das mesmas 
no seu interior. 

Os bolos fecais depositados durante a estação 
chuvosa (primavera-verão), graças à umidade, à 
ação direta de precipitações elevadas e a coleópte-
ros coprófagos, não formam a carapaça, liberando 
em menor tempo o estoque de larvas infectantes 
para o pasto. 

Estes resultados estão de acordo com outros 
trabalhos realizados em climas tropicais e subtropi-
cais com estações seca e chuvosa bem definidas. 
Nas Filipinas, Tongson & Trovella (1976) recupe-
raram larvas infectantes de bolos fecais doze sema-
nas após a deposição no meio ambiente durante a 
estação seca, ao passo que nos depositados na esta-
ção chuvosa recuperaram larvas somente até qua-
tro semanas após a deposição. Catto (1982), na 
mesma região do Pantanal, estudando a longevida-
de das larvas infectantes também observou que bo-
los fecais depositados no início da estação seca 
permaneceram por mais tempo positivos à presen-
ça de larvas infectantes quando comparados com 
os depositados no final ou início da estação chu- 

menos consistentes, mostraram a mesma tendên- vosa. 
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estação seca permaneceram por mais tempo positi- parados com os depositados no final ou início da 
vos à presença de larvas infectantes quando com- estação chuvosa. 
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FIG. 1. Precipitação pluvial, temperatura média e número de larvas infectantes encontradas no bolo fecal no período 
de 5.81 a 5.82. Pantanal Mato-grossense. 
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FIG. 2. Precipitação pluvial, temperatura média e número de larvas infectantes encontradas no bolo fecal no período 
de 5.82 a 7.83. Pantanal Mato-grossense. 

Embora os bolos fecais não tenham sido exami-
nados para verificar o tempo de sobrevivência de 
ovos viáveis, o comportamento de alguns bolos fe-
cais depositados durante a estação seca - por 
exemplo, em maio, junho, agosto (Fig. 1)— indica 
que possivelmente houve retardamento no desen-
volvimento nesse período. Ovos depositados no 
meio ambiente durante a estação seca permanecem 
por períodos mais longos sem se desenvolver. Isto 
foi observado também por Braga (1980) no Estado 
do Rio de Janeiro, concluindo que existe relação 
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direta entre as condições ambientais nos primeiros 
dias após a deposição dos bolos fecais e o tempo 
de permanência dQs ovos no§ meimos, sendo maior 
durante o período se co. 

A recuperação das larvas no pasto (Fig. 3 e 4) 
mostrou similaridade com os resultados obtidos 
no bolo fecal nos dois anos de estudo. O pasto 
ao redor dos bolos fecais depositados no meio 
ambiente durante a estação seca permaneceu por 
período mais prolongado positivo à presença de 
larvas infectantes, quando comparado com o pe- 
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FIG. 3. Precipitação piuvial, temperatura média e número de larvas infectantes encontradas no pasto no período de 
5.81 a 5.82. Pantanal Mato-grossensa. 

ríodo chuvoso, como conseqüência da liberação 
fracionada das larvas do bolo fecal provocada pelas 
chuvas de menor intensidade e menos freqüentes 
nesse período. Isto ficou mais evidente no primei-
ro ano de estudo. No estudo anterior, conduzido 
durante a estação seca, Catto (1982) obteve resul-
tados semelhantes ao verificar que a vegetação ao 
redor dos bolos fecais dêpositados no início da 
estação seca permaneceu durante mais tempo com 
larvas infectantes quando comparada à vegetação 

situada ao redor de bolos fecais depositados no fi-
na' da estação seca e início da estação chuvosa. 
Catto & Furiong (1981), na mesma região, necrop-
siando animais traçadores durante um ano, obser-
varam dois tipos de disponibilidade de larvas na 
pastagem. O maior ocorreu na primeira metade da 
estação chuvosa (outubro-dezembro), provocado 
pela liberação das larvas acumuladas nos bolos fe-
cais depositados durante a estação seca, mais as 
desenvolvidas no período. Entre janeiro e maio (fi- 
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FIG. 4. Precipitação pluvial, temperatura média e número de larvas infectantes encontradas no pasto no per(odo de 
5.82 a 5.83. Pantanal Mato-grossense. 

nal da estação chuvosa e início da estação seca) o 
nível de contaminação permaneceu baixo, prova-
velmente, em decorrência de chuvas excessivas 
ocorridas nesse ano, provocando a inundação das 
pastagens. O segundo pico ocorreu em junho eju-
lho (estação seca), quando o solo já se encontrava 
seco e ocorreram precipitações que permitiram a 
migração das larvas para o pasto. Outros trabalhos, 
desenvolvidos em regiões de clima tropical ou sub-
tropical, onde a temperatura permanece favorável 
à evolução d05 esdgios pré-parasitários durante 
todo o ano, com o objetivo de determinar a dispo-
nibilidade das larvas infectantes na pastagem, tam-
bém demonstraram que a precipitação é o princi- 
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pai fator climático envolvido. 
Guimarães (1972), em região de cerrado de Mi-

nas Gerais, concluiu que a maior ingestão de larvas 
pelos animais foi no período chuvoso, principal-
mente no início e fim. Bianchim & Meio (1984), 
em revisão de vários trabalhos desenvolvidos tam-
bém em região de cerrado, no Mato Grosso do Sul 
(MeIo 1977), utilizando animais traçadores e recu-
peração direta das larvas na pastagem, concluíram 
que, para aquela região, qualquer que seja o méto-
do empregado, os resultados sugerem uma estreita 
relação do número de larvas recuperadas com a 
precipitação. Braga (1980), no Rio de Janeiro, 
concluiu que, das condições ambientais relaciona-
das com a persistência das larvas infectantes nos 
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bolos fecais e sua dinâmica nas pastagens, a preci-
pitação foi o fator-chave. 

Furiong et ai. (1985), em excelente trabalho 
realizado na Zona da Mata de Minas Gerais, apés 
correlacionarem o nível de contaminação das pas-
tagens, obtido através de animais traçadores, com 
as temperaturas máxima, média e mínima, umi-
dade relativa do ar, evapotranspiração, balanço hi-
drico e precipitação, concluiram que o último pa-
râmetro climático é o indicador mais preciso para 
previsão de disponibilidade de larvas na pastagem. 

Durie (1961), em Queensland, Austrália, região 
com tQmperaturas mais amenas e melhor distribui-
ção das precipitações, utilizando delineamento 
com objetivo de determinar o tempo de sobrevi-
vência das larvas fora do bolo fecal, verificou 
que, uma vez liberadas, as larvas sobreviveram seis 
semanas no verão e oito no inverno. No Norte da 
Nigéria, 
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te seis meses, as larvas infectantes foram recupera-
das no pasto até dois meses após o término da esta-
ção chuvosa (Ogunsusi 1979). 

Embora o desenho experimental não permitisse 
verificar com confiança o tempo de sobrevivência 
das larvas fora do bolo fecal, como todas as vezes 
em que o pasto ao redor de um determinado bolo 
fecal mostrava-se negativo, também a réplica se 
mostrava na coleta subseqüente: as larvas infectan-
tes, uma vez liberadas para o pasto; sobrevivem 
menos de dois meses. Isto ficou evidente para o pe-
ríodo seco. Na estação chuvosa é possível que as 
precipitações elevadas tenham carreado larvas para 
fora da parcela experimental. 

Embora ocorrem, na região, outras espécies, 
como Triclzostrongylus spp. e Bunostomum phle 

botomum (Catto & Ueno 1981), essas são menos 
freqüentes que Cooperia, Haemonchus e Oesojiha- 

gostomum, larvas infectantes encontradas nas co- 
As 

COPROCULTURA 	BOLO FECAL 	PASTO 
FIG. S. Percentagem de larvas infectantes de Cooperia spp., l-laemonchus spp., Oesophagostomum radiatum na copro-

cultura, bolo fecal e no pasto. 
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percentagens relativas de Cooperia spp. aumenta- 
ram no bolo fecal e no pasto, em relação à observa- 
da na coprocultura, o contrário ocorrendo com as 
percentagens das larvas do gênero Haemonchus e 

Oesophagostomum. Catto (1982), na mesma re-
gião, obteve resultados semelhantes, e Reinecke 

(1960), na África do Sul, estudando o nível de 
contaminação das pastagens, concluiu que as larvas 
Cooperia spp. eram mais adaptadas às condições de 
dessecação e a altas temperaturas. 

Estudos mais detalhados de relação entre a pre-
cipitação e o desenvolvimento, longevidade e 
disponibilidade de larvas infectantes em regiões 
onde a temperatura permanece favorável durante 
todo o ano possivelmente possibilitarão formular 
modelos de previsão da população de larvas infec-
tantes, à semelhança do que já existe para regiões 
de clima temperado e frio. 

CONCLUSÕES 

1. Na região do Pantanal, durante todo o ano as 
formas de vida livre dos nematódeos gastrointesti-
nais parasitas de bovinos encontram condições 
para se desenvolver e sobreviver no bolo fecal. 

2. Os bolos fecais depositados no meio ambien-
te durante a estação seca, principalmente no iní-
cio, permanecem por longos períodos (até seis me-
ses) como fonte de infecção para a pastagem. A 
liberação das larvas dos bolos fecais depositados no 
meio ambiente durante esse período é fracionada e 
depende da intensidade e freqüência das chuvas. 

3. Na estação chuvosa, a umidade alta associada 
a chuvas torrenciais promove a liberação mais rápi-
da das larvas infectantes para o pasto. 

4. A longevidade das larvas infectantes no meio 
ambiente na região do Pantanal depende principal-
mente das condições de umidade do bolo fecal, 
uma vez que, liberadas do mesmo, sobrevivem 
menos de dois meses no pasto. 
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